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Políticos ou artistas: quem estimula
mais os brasileiros a se vacinarem?

A frase que foi pronunciada

CPI dos sujos contra
osmal lavados

Histórias de vida
e ancestralidades
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As superquadras e outras áreas do Plano Piloto estão
cobertas de “invasões”. É um problema social que se
avoluma a cada dia. A solução, entretanto, já está sendo
estudada. (Publicada em 30.01.1962)
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comdadoscoletadospelo InstitutoBrasileirode
Pesquisa eAnálisedeDados (IBPAD), o apoioao
governo federal está associado a umamenor in-
tençãode vacinação.
O efeito das preferências políticas é forte

tambémsobre a intençãode vacinaçãodos bra-
sileiros com a CoronaVac, a vacina chinesa de-
senvolvida pela farmacêutica Sinovac e produ-
zida no Brasil pelo Instituto Butantan. Segundo
artigo recém-publicado na revista Vaccine por
Wladimir Gramacho (Universidade de Brasília)
eMathieuTurgeon (University ofWesternOnta-
rio), a resistência dos brasileiros émaior em re-
lação à CoronaVac do que à vacina desenvolvi-
da pela Universidade de Oxford/AstraZeneca, e
essa resistência é especialmente acentuada en-
tre apoiadores do governoBolsonaro.
Em resumo, a capacidade de influência de li-

deranças políticas sobre o comportamento das
pessoas noBrasil em relação à pandemia e à va-
cina provavelmente se deu, e novasmanifesta-
ções públicas provavelmente apenas reforçarão
atitudes ou opiniões adotadas pelos brasileiros,
tanto à esquerda quanto ao centro ou àdireita.
Celebridades talvez tenhammais capacida-

de persuasiva neste momento. Desde que não
tenhammilitância política, famosos e famosas
podem ajudar a furar o bloqueio provocado
pelas predisposições ideológicas. Segundo um
estudo realizado por pesquisadores das uni-
versidades de Nevada e do Arizona, nos Esta-
dosUnidos, a atriz Angelina Jolie pode termais
credibilidade entre os americanos do que uma
médica especialista para tratar da importância
da prevenção ao câncer de mama. Esse efeito
também foi observado em relação ao ator Ben
Stiller, quando o tema é a prevenção ao câncer
de próstata. Ambos os artistas enfrentaram as
respectivas doenças.

Por aqui, depoimentos com bom potencial
persuasivo seriam, por exemplo, os da atrizMa-
rieta Severo, do ator Marco Ricca e do cantor
sertanejo Cauan Máximo, que superaram a
doença apesar de haverem enfrentado a severi-
dade de seus sintomas.
No Brasil, uma pesquisa do IBPAD, em 2019,

testou a influência de umadezenade celebrida-
des e especialistas e mostrou que alguns deles
fazem a diferença. Ao investigar possíveis can-
didatos a porta-voz para uma campanha de en-
frentamento do Aedes aegypti, o instituto con-
cluiu que a apresentadora AnaMaria Braga ti-
nha a maior influência sobre a intenção das
pessoas em tomar medidas para combater o
mosquito, que transmite dengue, zika e chicun-
gunha. Mais especificamente, recomendações
para tomar medidas contra o mosquito feitas
por AnaMaria Braga tinhamum efeito positivo
de 15% sobre a intenção do grupo controle (que
não recebeuqualquermensagem)emtomares-
sasmedidas, como evitar água parada em casa
ou denunciar terrenos sujos e malcuidados às
autoridades sanitárias locais.
No casoda covid-19, aindanão se sabequem

émais persuasivo para campanhas de estímulo
à vacinação entre brasileiros e brasileiras hesi-
tantes. Entretanto, dado o nível de partidariza-
ção da pandemia, provavelmente políticos não
são amelhor escolha. Mas só testes de diferen-
tes porta-vozes— entre celebridades, especia-
listas ou mesmo pessoas comuns— poderão
esclarecer quem temmaior capacidade de in-
fluência hoje sobre a intenção de se vacinar de
parcelas distintas da população. Estudos como
esse podem evitar equívocos ou decisões inó-
cuas nodesenhodeuma campanha. Se errar na
comunicaçãoé sempre ruim, torna-semuitopi-
or durante umapandemia. Pode custar vidas.

Um dos riscos que o país corre com a possibilidade
de vir a ser instalada uma comissão parlamentar de in-
quérito no Senado, intitulada de CPI da Covid-19, con-
forme determinação doministro do Supremo Luís Ro-
berto Barroso, é que a tal Comissão, em tempos de re-
crudescimento da pandemia, com o aparecimento das
novas cepas do vírus, transforme as relações, já contur-
badas, do Poder Legislativo comoExecutivo e como Ju-
diciário em um verdadeiro pandemônio, capaz de es-
garçar, aindamais, a já frágil harmonia entre eles.
Embora se saiba que é próprio do Legislativo o papel

de fiscalizar o funcionamentodamáquinapública, uma
eventual abertura de investigação, faltando poucomais
de um ano para o deslanche das campanhas eleitorais,
pode, além de acelerar a inauguração de um palanque
político expressivo e oportunista, vir a aumentar os de-
sacertos na instável área de saúde, trazendoumcompli-
cador amais para a pandemia.
Por certo, émais do que preciso uma investigação sé-

ria eaprofundadasobreas responsabilidadesquecabem
a cada umdos entes federativos, tanto na administração
da crise sanitária, quanto na boa aplicação dos bilhões
de reais que, segundo o governo federal, foramdisponi-
bilizados para cada estado. Escândalos fartamente de-
nunciados pela imprensa de todo o país, poderão ser
mais esmiuçados eos responsáveis, punidos comrigor.
Para todo esse processo, existe um receituário por de-

maisconhecido,comaescolhadopresidentedacomissão,
dorelatoredosdemaiscomponentes.Oproblemaécomo
andamentodessestrabalhossemapresençaefetivaefísica
desses atoresnoparlamento, tantodos senadores quanto
dosdepoentes, além, é claro, dasdiligênciasque terãoque
ser realizadas in locoenamaioriadosestados.
Deixandode ladoo trabalhoefetivoe técnicodacomis-

são,éprecisofazeraindaumbalançoeumaponderaçãoso-
breas relaçõespolíticasdegovernoseprefeitoscomaban-
cadanoSenadoenaCâmara, issotendoemvistaaseleições
de2022.Apenassobreessaperspectiva,épossívelinferirque
napossibilidadedevir a serprovadoamalversaçãododi-
nheiropúblicodestinadoaocombate àpandemia, oque
porcertoocorrerá,sendoessecrimederesponsabilidadede
aliadosdepeso, essaCPI teráque fazeroqueoutras,nesse
caso,fizeram,queéacudircompanosquentes.
De outra forma rompem-se acordos pré-eleitorais às

vésperas do pleito. Nessa hipótese teremos mais uma
dispendiosa e inócua investigação. Mesmo no caso de
se remeter as várias denúncias para o julgamento no
Supremo, o que a população já sabe de antemão é que
nenhum desses envolvidos de alto coturno serão puni-
dos.Talvez sobre aí umapuniçãoparao terceiro escalão
ou para ummordomo ou porteiro qualquer como for-
ma de justificar todo esse circo.
Com relação ao chefe do Executivo e sua insistência

emnegar os fatos da pandemia, os desdobramentos efe-
tivos tambémocorrerão de acordo comopoder ou a de-
bilidade da bancada do governo dentro do Congresso.
Para os brasileiros, por demais experimentados nessas
pantomimas, nada de proveitoso advirá dessa CPI, nem
mesmoo retornodosbilhõesdesviadospor toda aparte.
A pergunta que fica é que estofomoral e ético esses

mesmos Poderes da República, que agora semobilizam
para investigar o sumiço dodinheiro destinado ao com-
bateda covi-19, poderão agir, já que todos concorreram,
a suamaneira, para desmanchar operações exitosas e
profícuas como a Lava-Jato, que contou com amplo
apoio popular. A bemda verdade, essa deveria ser a CPI
dos sujos contra osmal lavados.

“O consumidor, atualmente,manifesta sua
indignação ou compartilha uma experiência
negativa em relação a uma empresa,marca,
produto, serviço ou atendimento, de uma forma
geral, pormeio de diversosmeios, como chats,
blogs, redes sociais, e-mails, SMS,MMS, entre
outrosmeios. A rapidez comque essamensagem
se torna disponível a um grande número de
pessoas é espantosa. Se essesmeios são capazes
de derrubar governos, imagine o que poderão
fazer comuma empresa!”

Excelência em atendimento ao cliente, de Alexandre L. Las Casas

Indébita
» Os bancos justificarem omenor tempo para
atendimento ao público tendo como razão a
pandemia é um acinte. Primeiro, porque pelo lucro
que divulgam anualmente é perfeitamente viável
introduzir nas agências todos os cuidados sanitários.
Segundo, se a aglomeração de pessoas é umperigo,
então o horário deveria ser estendido e não reduzido,
assim pelas taxas e anuidades pagas, os clientes
teriammais conforto no atendimento.

PL 3.057/2020
»Outra justificativadebancosque instiga a inteligência
dos clientes éo limitedevalorparamovimentações
financeiras. Seocliente éodonodas cifrasqueobanco
guarda, parecequea liberdadeeavontadedo
consumidor, nesse caso, estãocerceadas sequemditao
limiteparausoéobanco.Nesse caso, osparlamentares
que legislamrepresentandoos seus votantes têma
solução.Basta votar emfavordaproposta apresentada
pelo senadorPlínioValério, que impedeas instituições
financeiraspúblicasouprivadasdeestabelecer limites
parapagamentosou transferências.

Desde que voltou ao jogo eleitoral, o já
vacinado ex-presidente Lula tem insta-
do a população a também se imunizar
contra a covid-19 e a seguir os protoco-

los recomendadospelos cientistas.Oefeitomais
evidente doposicionamentodopetista foi o giro
de 180 graus na retórica negacionista do presi-
dente JairBolsonaro,que, agora, eventualmente,
aparece utilizandomáscaras e admitiu poder se
vacinar. Entretanto, nada se sabe sobre o efeito
dasmensagens do petista sobre pessoas resis-
tentes em se imunizarem. A esta altura, lideran-
ças políticas ainda podem influenciar pessoas
hesitantes a se vacinarem?Dificilmente, segun-
doestudos sobre a vacinação contra a covid-19.
Uma pesquisa realizada emmaio de 2020 na

Universidade da Carolina do Sul, nos Estados
Unidos,mostrou que as predisposições estimu-
ladas pela divisão das elites políticas sobre o
que fazer (e o que não fazer) tornava nulo até o
efeito demensagens de especialistas acerca de
recomendações como o distanciamento social.
Ou seja, havia, àquela altura, um jogo jogado.
Outra pesquisa, realizada na Universidade

deUtrecht (Holanda) e publicada em agosto de
2020, também apontou as preferências ideoló-
gicas como fonte de resistência a estímulos a fa-
vor da vacinação contra a covid-19. Nem ami-
gos ou familiares, de um lado, nem agências es-
pecializadas em saúde pública, de outro, pare-
cem ter capacidade persuasiva entre os holan-
deses, sobretudo os de direita, que resistem
mais à imunizaçãonaquele país—comoaqui.
Esse resultado parece consistente como que

vinha ocorrendo no Brasil desde o ano passado.
De acordo comduas rodadas de pesquisa reali-
zadas em outubro e dezembro de 2020 pelo
Centro de Pesquisa emComunicação Política e
SaúdePública (CPS)daUniversidadedeBrasília,

libertando-se da ordem (neo)colonial, reinven-
tando-se, comâncorana ancestralidade.
Na perspectiva da pedagogia engajada, pode

ser uma técnica que conecta a vontade de saber
com a vontade de vir a ser. Pode ser um cami-
nho para descolonizar o sujeito, que passa a
(re)conhecer-se. Rememorar sua história é a
possibilidade de reencontrar-se. O desafio está
na potencialidade deste encontro. Mais do que
(re)conhecer-se, a questão central é sentir-se
parte destas histórias, incorporá-las à própria
vida. As vidas ancestrais passam então a existir
no sujeito presente. Esse é o poder da herança-
memória, como fala a escritora LiaVieira.
Contudo, a abordagempedagógica das histó-

rias de vida é apenas o pontapé inicial para a
construção de umapedagogia contracolonialis-
ta. A transformação dos espaços educativos
tambémpode ser um elemento relevante na vi-
vência da educação como prática da liberdade.
Importante a compreensãodeque a saladeaula
ésomentemaisumdosespaçoseducativos;o tri-
pé ensino-pesquisa-extensão sinaliza que outros

espaços favorecemaconstruçãodeconhecimen-
toapartirdasvidasquehabitamaescola.
Aspróprias comunidadesdeorigemdosestu-

dantes sãoespaçoseducativos.Enfim,aeducação
comopráticada liberdadeéumprocessocomple-
xo.Para torná-la realidade, faz-senecessário trans-
formarocurrículodemodoqueapluralidadeepis-
temológicapermeietodooprocessoformativo.

Histórias para adiar o fim do mundo, de Ail-
ton Krenak, e A pedagogia engajada, de Bell
Hooks, são tambémuma inspiração. Se adiar o
fimdomundo é semprepoder contarmais uma
história, que a sala de aula seja um espaço para
que, juntos, possamos contar nossas histórias,
transformando-nos emuma comunidade aber-
ta de aprendizado, ofertando e partilhando co-
nhecimentos sobre comoviver nestemundo.
Essamiríade de histórias pode nos ajudar a

ampliar o horizonte existencial, enriquecendo
nossas subjetividades. Que essas experiências
possam contribuir para desnaturalizar a domi-
nação e a opressão, nutrir desejos e práticas pa-
ra construir liberdade e justiça.

O ambiente escolar, seja presencial ou
virtual, está repleto de jovens desesti-
mulados e professores frustrados. No
contexto da pandemia instaurada pe-

la covid-19, o desestímulo e a frustração pa-
recem aindamais aguçados pela realidade do
ensino remoto, que já completou um ano nas
escolas públicas.
Contudo, mesmo antes da pandemia, pare-

cia haver nos espaços de educação formal uma
distância entre as propostas pedagógicas e a vi-
da das/os educandas/os. Já imaginou uma es-
cola que provoca estudantes a pensarem sobre
seu lugar nomundo? Uma escola que valoriza
os saberes trazidospelas/os educandas/os, suas
famílias e comunidades? A educação pode nos
conduzir à prática da liberdade?
A abordagempedagógica das histórias de vi-

da pode sinalizar um caminho. Trata-se da
aposta em uma pedagogia enraizada na vida
das pessoas que habitam a escola, propiciando
ferramentas para se conhecer e compreender
os processos históricos em que estamos inseri-
dos, a partir da existência de cada um de nós.
Nesse tipodeabordagem,opresente atua como
interlocutor do passado e, consecutivamente,
como locutor do futuro, comodizNêgoBispo.
AntônioBispodosSantos,oNêgoBispo, équi-

lomboladeSaco-Curtume,nosemiáridopiauien-
se. Lavradoremilitante, partilha saberes transmi-
tidospor ancestrais, nos livrosQuilombos, modos
e significados (2007) eColonização, quilombos:
modos e significações (2015). Como nos ensina
Nêgo Bispo, passado-presente-futuro estão en-
trelaçados emuma temporalidade cíclica.Não se
trata tantodo retornoàs raízes,masdaspossibili-
dades denegociaçãodos caminhos e,mais espe-
cialmente,ondeéquesequerchegar.
As histórias de vida são umpercurso para co-

nectarmemórias, ancestralidades eprocessosde
ensino-aprendizagem. Emumpaís que tem51%
de negras e negros compondo sua população,
mais o contingente populacional compreendido
por 305 povos indígenas, este exercício conduz
aoencontrocommatrizes afro-pindorâmicas.
Bispo nos convida a descolonizar a lingua-

gemeopensamento. Pindorama, emTupi-Gua-
rani, éTerra das Palmeiras e corresponde ao que
hoje chamamos América do Sul. Estamos falan-
do de experiências que remontam à ancestrali-
dadeafricanaedepovosoriginários. A experiên-
cia de construir histórias de vida é um convite
para se tornar narrador/a de sua própria reali-
dade, autor/a de sua história, opondo-se ao
que o projeto colonial e racista predeterminou,


